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    LIVRO DIGITAL COM RECURSOS DE MÍDIA: Como criar?




    Nos últimos anos, vivemos uma revolução digital sem precedentes, marcada pela velocidade e alcance das transformações tecnológicas. Essa evolução contínua impacta diretamente todas as áreas da sociedade, incluindo a educação, que vem se modificando para se adequar às novas formas de comunicação e acesso à informação. A forma como acessamos, transmitimos e interagimos com o conhecimento está em constante adaptação, impulsionada pelas novas tecnologias de informação e comunicação. No ambiente educacional, essas mudanças geraram profundas reflexões e inovações nos métodos e estratégias de ensino.




    Nesse contexto, o uso de recursos digitais no ensino-aprendizagem tem se destacado como um aliado poderoso. Ferramentas multimídia – que integram som, imagem, vídeo, animação e texto – oferecem novas possibilidades de engajamento e aprendizado interativo. O conteúdo, agora, pode ser moldado de forma a capturar a atenção do aluno, adaptando-se a diferentes estilos de aprendizado e permitindo uma abordagem mais personalizada. Esses meios digitais ampliam o alcance da informação e fazem com que aprender seja um processo acessível em múltiplas plataformas e dispositivos.




    Com o uso crescente de dispositivos móveis, o aprendizado passou a ser uma atividade independente do espaço físico, conectando o estudante à informação de qualquer lugar e a qualquer momento. Esse novo cenário estimula a criação de materiais digitais mais dinâmicos e interativos, que respondem às necessidades do estudante contemporâneo e tornam o ensino mais eficaz e atraente.




    Diante dessa realidade, este livro se propõe a explorar o desenvolvimento de livros digitais com recursos de mídia, abordando as práticas, ferramentas e metodologias para criar conteúdo educativo que realmente engaje e auxilie no aprendizado. Ao longo dos próximos capítulos, discutiremos como construir materiais digitais que aproveitem as possibilidades tecnológicas, proporcionando uma experiência de aprendizagem moderna, acessível e eficaz.


  




  

    CAPÍTULO 1




    APRESENTAÇÃO




    Os propósitos deste “Livro digital com recursos de mídias: como criar?” são apresentar uma síntese da evolução do livro; discutir questões ligadas à cultura da leitura do livro impresso para o eletrônico; definir livro digital interativo, contextualizar a sua origem e características; por fim, apresentar possibilidades para a construção do livro digital interativo.




    Livro digital interativo, mais conhecido como eletronic book – e-book é uma obra multimídia que utiliza recursos digitais para oferecer uma experiência de leitura dinâmica e personalizada. Ao contrário dos e-books tradicionais, os livros digitais interativos transformam a leitura em uma experiência participativa. Eles selecionam textos com recursos multimídia, como vídeos, imagens, animações, e até mesmo links para outras partes do livro ou para a internet. Essa multimodalidade permite ao leitor escolher como deseja consumir o conteúdo, oferecendo caminhos alternativos e decisões ao longo da narrativa. A obra se torna mais do que um texto: é um ambiente que envolve o leitor em uma experiência imersiva e personalizada.




    Esses livros estão disponíveis em dispositivos como tablets e smartphones, onde o leitor pode explorar diferentes caminhos, realizar escolhas e, em alguns casos, interagir diretamente com o conteúdo, como em quizzes ou atividades integradas.
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    Seguindo a tendência dos novos letramentos, esta obra busca incorporar novas práticas, procedimentos e, sobretudo, um novo conjunto de valores (ethos), uma Mentalidade 2.0 (ROJO, 2016). Em especial, as práticas relacionadas à produção de conteúdos multissemióticos para a educação.




    O desenvolvimento de novas tecnologias e mídias digitais, a utilização de diversos recursos como vídeo, áudio e imagens na educação promovem uma aprendizagem mais significativa, voltada para o jovem conectado, que domina o uso do computador, da internet e de novas mídias, exímio representante da geração Y. Para Gabriel (2013, p. 196) “as conexões digitais favorecem esse momento de Renascença Digital.” Dentre as características presentes em textos digitais, como um livro digital interativo, Rojo (2017) enumera:
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    Para os educadores e escritores que desejam explorar a criação de conteúdo educacional, os livros digitais interativos oferecem oportunidades valiosas. A interatividade facilita o engajamento do leitor e contribui para uma compreensão mais profunda do conteúdo, pois permite ao leitor participar do processo de construção do conhecimento. Em um contexto de aprendizagem, esse tipo de interação pode cooperar com o aprendizado e testar o conhecimento, promovendo uma compreensão mais aprofundada.




    Criar um livro digital interativo é um processo complexo, que exige não apenas habilidades de escrita, mas também de design e familiaridade com tecnologias específicas. Os autores precisam compreender o papel de elementos visuais e sonoros, a importância da usabilidade e da acessibilidade digital. Isso inclui saber escolher as ferramentas para criação e publicação, entender a lógica dos layouts para diferentes dispositivos e, claro, garantir que o conteúdo seja claro e atraente.




    No entanto, com os desafios vêm os benefícios. Os livros digitais podem alcançar públicos em escala global e oferecer formatos inclusivos para pessoas com deficiências visuais ou auditivas. Essa capacidade de adaptação torna o livro digital uma ferramenta poderosa na educação e na difusão de conhecimento.




    Entendemos que a utilização de mídias e das tecnologias digitais são recursos e estratégias que colaboram no processo de ensino-aprendizagem em qualquer processo educativo. A característica principal das mídias digitais é a linguagem multimodal, a qual integra som, imagem, texto e animação na materialidade do objeto textual, um universo totalmente conhecido pelo jovem estudante do contexto do século XXI. O alcance dos recursos midiáticos vai além dos muros das instituições educacionais, transcende espaços físicos, deixando o conteúdo educacional disponível a qualquer tempo para os interessados.


  




  

    CAPÍTULO 2




    HISTÓRIA DO LIVRO




    SEÇÃO 1 – UMA SÍNTESE HISTÓRICA DO LIVRO




    Com o intuito de apresentar uma síntese da história do livro, nesta seção, abordamos a evolução do livro, do início até o momento presente.




    O texto inicia remetendo ao passado e detalhando como o livro começou, suas limitações de produção, a invenção da imprensa e seu desenvolvimento, até chegarmos aos tempos modernos, momento em que são utilizadas tecnologias digitais que possibilitam uma produção célere e eficiente de informações.
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    O desenvolvimento do livro e o seu comércio iniciaram no século IV a.C. fazendo surgir profissões estritamente ligadas ao livro: “o copista (bibliográphos), o especialista em pintar letras capitais (kalligráphos) e o livreiro (bibliopóles).” (ARAÚJO, 2008, p. 38). Araújo (2008) relata que a falta de uma normatização nas cópias levou Licurgo (c. 390-c.325 a.C.) a ordenar o depósito de “cópias públicas” nos arquivos do Estado Grego.




    Por volta de 290 a.C. Ptolomeu I Soter fundou uma biblioteca em Alexandria que exerceu profunda influência na recuperação e normatização dos textos. A partir do século II a.C. a produção de livros aumentara, registrando um comércio vultoso e para atender a demanda a figura do librarius (copista, depois livreiro e encadernador a um só tempo) tornou-se importante. A partir do século II d.C. a apresentação do texto em rolo (volumen) fora substituída pelo códice (codex). Expandiu-se também naquela época, o pergaminho, feito de páginas de couro costuradas a formar cadernos de três ou quatro folhas. O códice modificou radicalmente a história do livro, pois foi ele quem o deu a sua forma (ARAÚJO, 2008).
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    Até o século XV os monges desenvolveram intenso trabalho de compilação de manuscritos. Eles se ocupavam de “recopiar os livros, com extrema dedicação e paciência. Os manuscritos iluminados e com iniciais ricas de desenhos coloridos eram muito solicitados, principalmente pela nobreza da época.” (RIBEIRO, 2007, p. 43).
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    Para os educadores e escritores que desejam studium generale e no século XIV de universitas, contribuíram para a mudança do tamanho do livro. Nesta época surgiram os stationarii, estabelecimentos como as nossas “livrarias-papelarias” (ARAÚJO, 2008).




    Com o término do feudalismo, a requisição por livros chega a quase todas as classes sociais. Surge a necessidade de criar novos meios de produção de livros, com maior rapidez e em maior quantidade, capaz de atender à demanda emergente (RIBEIRO, 2007).




    Do final do século XIII a início do século XV foram introduzidos na Europa o papel e a xilogravura, ambos de origem chinesa.
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    A técnica de xilogravura era utilizada para ilustrar cartas de baralho e manuscritos (ARAÚJO, 2008).




    Segundo Araújo (2008), na impressão de texto de pequenas obras era utilizado a xilotipia. Nesta técnica os caracteres acham-se “presos” ao bloco de madeira, na tipografia as letras são soltas, podendo ser reutilizadas à vontade.




    Por volta de 1439, Johannes Gutenberg (1394-1468) inventou a prensa de tipos móveis.




    “Os caracteres móveis são conhecidos desde 1050, utilizando-se primeiramente o barro, depois o estanho (1150), a madeira (1300) e, por último, o bronze, em 1390, na Coréia. Antes de Gutenberg, o holandês Lorenzo Coster (1390-1440) já experimentava os tipos móveis. Experiências vinham sendo também feitas pelo italiano Pânfilo Castaldi (1398-1480) e Johann Mentel, alemão (1398-1490). Mas foi realmente Gutenberg quem tornou a imprensa um fato, em termos de indústria de reprodução da escrita e consequente democratização da cultura, imprimindo a Bíblia em 1456 e o Catholicon em 1460.” (LOPES, 1978, p. 61).




    Através de seus conhecimentos em entalhe e metalurgia, Gutenberg utilizava, na produção dos tipos, uma técnica semelhante à cunhagem de moedas, produzindo chapas de impressão mais duráveis e econômicas (SILVA, 1985).




    Na opinião de Araújo (2008), a tipografia foi vital para o crescimento do processo de multiplicação de textos e sua velocidade de reprodução colocou um fim a indústria de manuscritos. Surgiu a profissão do impressor. Em menos de trinta anos o novo produto tomou a aparência com que o conhecemos até hoje. O Quadro 1 apresenta um recorte da evolução de alguns dos elementos constituintes do livro. Ribeiro (2007) define a tipografia como “a arte de produzir textos em tipos, isto é, caracteres.” (RIBEIRO, 2007, p. 47).
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    Quadro 1 – Evolução de alguns dos elementos constituintes do livro




    

      

        

          	

            Ano


          



          	

            Criador


          



          	

            Elemento


          

        




        

          	

            1457


          



          	

            Johann Fust e Peter Schöffer


          



          	

            Impressão “do Psalmorumcodex, conhecido como Saltério de Mogúncia, primeiro livro em que figuram data, colofão e letras capitulares a cores”.


          

        




        

          	

            1460


          



          	

            Oficina de Gutenberg


          



          	

            Produção de um “vocabulário de língua latina, o Catholicon, em que aparece um prefácio”.


          

        




        

          	

            1469


          



          	

            Johann von Speyer


          



          	

            Editou as Epistolae ad familiares de Cícero 




            utilizando “uma fonte de tipos cujo corpo originou o termo cícero para designar o ponto como medida tipográfica”.


          

        




        

          	

            1470


          



          	

            Wendelin von Speyer


          



          	

            Publicou “uma obra de Tácito com reclamos”.


          

        




        

          	

            Impresso em Roma


          



          	

            Homilias de São Cristóvão, apresentou as folhas numeradas.


          

        




        

          	

            Nicolas Jenson, impresso em Veneza


          



          	

            Tratado de Eusébio de Cesareia.


          

        




        

          	

            1472


          



          	

            Johann Koelhoff


          



          	

            Introduziu o uso de assinaturas, letras e números que indicam a sequência dos cadernos.


          

        




        

          	

            1476


          



          	

            Erhard Ratdolt


          



          	

            Estampou a “primeira folha de rosto completa, com nome de autor, título da obra, nome do impressor, cidade e data de publicação”.


          

        


      

    




    Fonte: ARAÚJO, 2008, p. 46
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    O mercado demanda técnicas de impressão que sejam mais rápidas e práticas, visando atender ao crescimento do número de publicações e à grande ampliação das áreas de conhecimento (ARAÚJO, 2008).




    De acordo com Smaniotto; Ribeiro e Silveira (2011, p. 35), “a revolução tecnológica causada pela imprensa possibilitou ampla difusão de materiais escritos. Essa revolução chega ao livro, aprimorando e agilizando a sua produção e disseminação. Isso resultou no aumento significativo do número de publicações, tanto dos livros como dos periódicos.”.




    Ainda de acordo com os autores, a composição tipográfica é um processo que por mais de 500 anos quase não se modificou. Em 1814, Friedrich Koenig inventou uma impressora a vapor de alta velocidade (FRIEDRICH KOENIG, 2018) e em 1846 Richard Hoe, aprimorou a prensa móvel. Araújo (2008) apresenta uma evolução de alguns dos melhoramentos do setor tipográfico representada na imagem Interativa 1.
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    Na descrição de Silva (1985), com a Revolução Industrial, em 1886, Ottmar Mergenthaler inventou a máquina de linotipo (técnica de composição mecânica ou composição a quente) dando um salto da fundição de tipos individuais para a fundição de linhas completas.




    Tolbert Lanston, de acordo com Ribeiro (2007) inventa a máquina de impressão em monotipo, abandonando a ideia da fundição em linha para a fundição celular.




    Retomando Silva (1985), a partir da década de 50 surge o sistema de fotocomposição (sistema a frio) que revoluciona a produção industrial gráfica pela sua economia, rapidez e melhor qualidade. Este sistema utiliza matrizes planas gravadas em fitas magnéticas, filme, fita perfurada, disco e outros, com o auxílio dos computadores.




    A editoração eletrônica teve seu tímido início na década de 70, entretanto começou a se impor como uma nova realidade somente na década de 80, com o desenvolvimento e popularização dos computadores e o aumento dos profissionais e aplicativos na área (RIBEIRO, 2007).




    “Um sistema de editoração eletrônica consiste, basicamente, num conjunto de computadores ligados em rede, acoplados a leitor(es) de imagens e impressora(s) de média a alta definição, com programas processadores de texto, imagens e planilhas, tudo isso alimentando um programa editor, no qual será preparada a página final a ser impressa” (ARAÚJO, 2008, p. 274).




    O Quadro 2 apresenta uma comparação do fluxo de trabalho de uma editora sem e com uso do recurso de editoração eletrônica.




    Quadro 2 – Comparação do fluxo de trabalho de uma editora




    

      

        

          	

            Original datilografado


          



          	

            Texto digitado


          

        




        

          	

            Diagramação


          



          	

            Paginação


          

        




        

          	

            Marcação de textos para composição


          



          	

            Diagramação eletrônica


          

        




        

          	

            Digitação e envio para a fotocomposição


          



          	

            Prova para correção


          

        




        

          	

            Primeira prova impressa para revisão


          



          	

            Prova final


          

        




        

          	

            Correção dos erros de digitação


          



          	

        




        

          	

            Arte-final


          



          	

        




        

          	

            Modificações de texto na fotocomposição


          








OEBPS/image/img-002.jpg
ipermididtica
3 histiira do g
NSaRoEe. —

Links = 2R Galerias

Animagdes
Videos
Objetos 3D






OEBPS/image/img-007.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
Ana Beatriz Reis Rezende

LIVRO DIGITAL CQM
RECURSOS DE MIDIA
Como criar?

EEEEE








OEBPS/image/img-010.jpg
O “tipo” & “um pequeno bloco de metal
fundido onde se encontra, em relevo,

determinado sinal (letra, virgula, acento
etc.).” (ARAUIO, 2008, p. 278).






OEBPS/image/img-006.jpg
Figura 2 - Pagina 72 del Cidice Emilianese 60 de
San Millén de la Cogolla

S -;‘#‘.nf‘cﬂﬂ’ .

Fonte: WIKIMEDIA Commons Contributors, 2018b






OEBPS/image/img-008.jpg
“As xilogravuras eram impressas num s6.
lado do papel e, para cada impress3o,
tintava-se a prancha, aplicava-se-lhe em

cima uma folha de papel ou

pergaminho, e passava-se uma escova,

a fim de obter-se aderéncia suficients.
(RIBEIRO, 2007, p. 43).






OEBPS/image/img-001.jpg
Livro digital interativo, mais conhecido como
eletronic book - e-book, pode ser definido
“como uma obra n&o periddica, publicada no
formato digital que possua em seus metadados
um ou mais standards de identificagdo serial,
podendo conter texto, foto, video, &udio,
hipertexto e outras formas de midia
componentes ou a ele vinculadas." (HELLER;
MELLO JUNIOR, 2017, p. 7).






OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antonio Miguel Simbes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnia
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutrade Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

00

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado

arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Durées

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo
ilena de Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N.S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Araujo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista

Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/img-005.jpg
Figura 1 - O escriba

Fonte: WIKIMEDIA Commons Contributors, 2018a






OEBPS/image/img-009.jpg
Figura 4 - Xilogravuras do século XVI, ilustrando a produgdo
de xilogravura. No primeiro: Esbogando a gravura. Segundo:
Usando um buril para cavar o bloco de madeira que receberd
atinta

§:§;\ %

Fonte: WIKIMEDIA Commons Contributors, 2015a






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Ana Beatriz Reis Rezende.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Bruno Silva
Diagramagao

Bruno Silva

L

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica
@ @editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Responsabilidade do autor
Auxiliar de Bibliotecaria
Lafs Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais

Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena

Estagiarios
Beatriz Mattos
Rayane de Souza Tavares

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

R4671 Rezende, Ana Beatriz Reis.

Livro digital com recursos de midia : como criar? [livro eletrénico] / Ana
Beatriz Reis Rezende. - S&o Paulo : Editora Dialética, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-5194-7

1. Educacdo. 2. Tecnologias digitais. 3. Livros digitais. 4. Recursos de

midia. |. Titulo.

CDD-372.35

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Ana Beatriz Reis Rezende

LIVRO DIGITAL C()M
RECURSOS DE MIDIA
Como criar?

EEEEEEE





OEBPS/image/img-004.jpg
“Com uma historia que se estende ha
mais de quatro mil anos, o livro é uma das
formas mais antigas de documentacio, e
desde que foi criado vem armazenando
conhecimento, ideias e crencas mundiais
através da representacio gréfica do
idioma de cada povo.” (SMANIOTTO;
RIBEIRO; SILVEIRA, 2011, p. 33).






OEBPS/image/falso-rosto.jpg
LIVRO DIGITAL C()M
RECURSOS DE MIDIA
Como criar?








OEBPS/image/img-003.jpg
Galeria 1 - Evolucdo dos livros







OEBPS/image/img-012.jpg
r

Interativa 1 - Evolugo de alguns dos
melhoramentos do setor tpogrifica.

Richard Hos - 1846,

Friodrich Koing - 1814

Otimar Margothalor - mau-

mm Lanston - 1884

L Jd

Fonte: WIKIMEDIA Commons Contributors, 2014, 2016, 2017,
2017b








OEBPS/image/img-011.jpg
0 mercado demanda técnicas de impress3o
que sejam mais rapidas e praticas, visando

atender ao crescimento do nimero de
publicacdes e 3 grande ampliacio das dreas
de conhecimento (ARAUJO, 2008).









